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I

Embora seja frágil a presença da literatura de 
mistério na tradição literária brasileira, ainda que 
muitos autores consagrados, como Jorge Amado 
(1912-2001), Antônio Callado (1917-1997), Dinah 
Silveira de Queiroz (1911-1982), Guimarães Rosa 
(1908-1967), Rachel de Queiroz (1910-2003), Orí-
genes Lessa (1903-1986) e, mais remotamente, 
Coelho Neto (1864-1934), tenham se aventurado 
na área, trata-se de gênero muito popular nos 
Estados Unidos e na Europa e que, muitas vezes, 
tem servido de pretexto para a análise da socieda-
de, atuando como instrumento de reflexão sobre 
as relações entre os donos do poder e os subalter-
nos.

É o que o leitor vai encontrar numa recente obra do 
gênero policial, Crimes no campus: novela de deteti-
ve (São Paulo, Editora Cajuína, 2023), em que o seu 
autor, Flávio R. Kothe, professor aposentado de Es-
tética da Universidade de Brasília (UnB), traça um 
panorama do que foi vivido à época da anistia pro-
movida pela ditadura militar (1964-1985), já em seus 
estertores, que provocou, entre outros episódios, o 
retorno dos mestres anistiados aos seus antigos lo-
cais de trabalho na universidade pública.

Como se sabe, por lei, o regime militar passou a con-
ceder anistia a todos quantos, no período compre-
endido entre 2 de setembro de 1961 e 15 de agos-
to de 1979, haviam cometido atos que tinham sido 
considerados crimes políticos e crimes eleitorais, 
tendo os seus direitos políticos suspensos, o que in-
cluía servidores da administração direta ou indireta. 
Como em outros locais da administração federal, 
estadual ou municipal, na universidade pública o re-

torno dos anistiados também não se deu de maneira 
tranquila e muitas pessoas passaram a ser tratadas 
a pedradas exatamente por seus méritos, até por-
que, por trás, estava o receio de que poderiam ocu-
par o espaço conquistado por aqueles que haviam 
atravessado o período sem contestar (ou mesmo a 
apoiar) a funesta ditadura. 

Em função de muitos interesses contrariados e até 
mesmo da inveja dos que aqui haviam permanecido 
ou entrado para o professorado depois do período 
de caça às bruxas promovido pelos militares e seus 
acólitos, os anistiados passaram a sofrer incontáveis 
perseguições políticas, que, desta vez, seriam feitas 
apenas nos bastidores ou na calada da noite. Afinal, 
muitos dos anistiados retornavam com títulos obti-
dos em universidades estrangeiras e até livros publi-
cados no exterior.

Até porque a essa época já se havia passado o tempo 
em que os mais jovens só conseguiam entrar como 
professores nas universidades públicas se fossem 
convidados por um catedrático, que, geralmente, 
como seria mau pesquisador, acabava dando prefe-
rência a carregadores de pastas que pudessem tam-
bém se sujeitar, como pesquisadores, a engolir o pó 
dos arquivos.

Com a extinção da cátedra, porém, formaram-se, 
então, grupos dominantes que haveriam de cuidar 
de concursos que, muitas vezes, viravam jogos de 
cartas marcadas, com a escolha de favorecidos, sem 
levar em conta requisitos fundamentais, como currí-
culo, título ou desempenho em sala de aula. É o que 
o leitor pode compreender mais a fundo se vier a 
ler também o artigo “Do mérito acadêmico”, de Flá-
vio R. Kothe, que está no site www.aterraeredonda.
com.br.

https://doi.org/10.18830/issn2238-362X.v14.n2.2024.09



104Revista Estética e Semiótica | Volume 14 | Número 2

II

Kothe, embora recorra à ficção, mostra que sabe 
muito bem como foi o comportamento daqueles 
que não aceitavam pacificamente a volta dos anis-
tiados aos departamentos de origem. Na trama 
que arquiteta com mestria, a reitoria de uma uni-
versidade pública decide criar um instituto que 
passaria a alocar esses retornados. Só que o que 
parecia ser uma boa solução para isolar os anis-
tiados transformar-se-ia, desde logo, em fonte 
de receio por parte dos grupos dominantes diante 
daquilo que aquelas pessoas reunidas poderiam 
tramar. É de se lembrar que Kothe foi professor na 
UnB de 1974 até o início de 1979, quando perdeu 
o emprego por decisão da ditadura, por intermé-
dio de um interventor. Na ocasião, ele havia pro-
posto a criação de uma associação dos docentes. 
Depois, voltou à UnB como anistiado.

No livro, o que deflagra a investigação que colocará 
a nu a reação daqueles que já estavam acostumados 
às arbitrariedades do regime militar é o episódio que 
se dá a partir de um assassinato que ocorre num pré-
dio novo do campus da universidade em que a víti-
ma é “um jovem de menos de trinta anos”, que apa-
rece “com a cabeça arrebentada”. Era um estudante 
que ali trabalhava nas horas vagas como assistente 
do diretor do informalmente chamado Instituto dos 
Retornados. E que desenvolvia, ao mesmo tempo, 
um trabalho de pesquisa.

Diante disso, um detetive, de nome Moia, é encar-
regado de desvendar a trama que teria resultado 
na morte daquele estudante. Ao seu lado, trabalha 
um jovem assistente que faria o relato das investiga-
ções, que, afinal, acabariam por constituir a narrati-
va da novela. Obviamente, a atuação desse persona-
gem permite concluir que se trata de uma espécie de 
alter ego, que haveria de ir a fundo ao expor a estru-
tura retrógrada que sempre marcou a existência da 
universidade pública no Brasil. 

Eis um trecho do capítulo II que marca o início da 
investigação e que, como nas melhores obras de li-

teratura policial, atrai o leitor para o desenrolar da 
trama até as últimas páginas: “Era o meu primeiro 
defunto na profissão. Meu emprego me obrigava a 
ver defunto bem de perto, e a fazer uma leitura dele 
como se fosse um livro esparramado no chão. Eu não 
estava acostumado a isso. O primeiro defunto a gen-
te não esquece. Senti que ia botar os bofes para fora”.  
			 

III

A partir daí, novos crimes acabariam por ocorrer 
e o detetive e seu jovem assistente tratariam de 
procurar entender as tensões que poderiam tê-los 
motivado. Por trás de tudo, o que, aparentemen-
te, havia era um grupo que, formado à época da 
ditadura, seria dominado por um respeitado pro-
fessor, com fama de esquerdista, que aspirava se 
tornar reconhecido como o maior crítico da cultu-
ra brasileira, mas que, nos bastidores, fazia exa-
tamente o que agradava aos militares e à oligar-
quia que os mantinha, o que significava evitar que 
pudesse entrar no grupo qualquer intelectual que 
viesse a questionar o regime. 

Por isso, nas bancas de seleção o que valia era se o 
candidato reunisse qualidades que fossem conve-
nientes ao grupo dominante ou a um dos seus pró-
ceres, o que, às vezes, colocava em jogo interesses 
subalternos, independentemente de títulos, obras 
ou experiência didática. E, especialmente, que tam-
bém não pudesse colocar em xeque o poder que o 
chefe havia acumulado ao longo dos anos, que in-
cluía o direito de distribuir bolsas, empregos, via-
gens ao exterior e benesses. 

Por aqui se vê que Crimes no campus segue a estru-
tura da novela clássica de detetive, ou seja, um dete-
tive como Sherlock Holmes e alguém que o acompa-
nha como Watson, criações do escritor inglês Arthur 
Conan Doyle (1859-1930). Trata-se de um modelo 
que já foi retomado em O nome da rosa (1980), de 
Umberto Eco (1932-2016), considerado um dos 
grandes livros da segunda metade do século XX. 

Sem contar que, pessoalmente, Kothe nunca escon-
deu sua admiração por Crime e castigo (1866), do es-
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critor russo Fiódor Dostoiévski (1821-1881), em que 
este autor retoma a estrutura do gênero para deslo-
car a descoberta do criminoso para um tema como 
a miséria social e a misericórdia. No caso da recente 
obra de Kothe, ele, que em seu livro A narrativa tri-
vial (1994) já havia estudado a novela de detetive, 
quis aproveitar o gênero para discutir temas como 
inveja, prepotência e arrogância.

Enfim, Crimes no campus, composto dentro dos 
tradicionais parâmetros da novela ou do romance 
policial, gênero para muitos críticos ainda conside-
rado paraliteratura, traz uma reflexão fundamental 
e ainda pouco explorada sobre uma das mais tristes 
facetas dos anos de chumbo no Brasil.

IV

Flávio R. Kothe (1946) é doutor em Teoria Literá-
ria e Literatura Comparada pela USP, com livre-
-docência pela Pontifícia Universidade Católica 
(PUC), de Campinas. Fez estágios de pós-doutora-
do nas universidades de Yale, nos Estados Unidos, 
Heidelberg, Berlim, Konstanz, Bonn e Frankfurt, 
na Alemanha. Lecionou na PUC, de São Paulo, e na 
Universidade Federal de Goiás (UFG). 

Foi catedrático-visitante na Universidade de Rosto-
ck, na Alemanha. Anistiado, em seu retorno à UnB, 
trabalhou com as disciplinas de teoria literária, lite-
ratura comparada, tradução, narrativa trivial e câ-
none brasileiro. Dedica-se, sobretudo, a questões 
de estética, arte comparada e semiótica da cultura. 
Atualmente, coordena o Núcleo de Estética, Herme-
nêutica e Semiótica e é editor da Revista de Estéti-
ca e Semiótica, que está no Portal de Periódicos da 
UnB. Foi presidente da Academia de Letras do Brasil, 
em Brasília, por três períodos (seis anos), e é editor 
da revista impressa da instituição, de publicação se-
mestral.

Dono de vasta obra que inclui  mais de 50 livros e 
mais de 600 trabalhos publicados nos gêneros ro-
mance, novela, contos, poesia, tradução e ensaios, 
entre os seus últimos títulos (todos publicados pela 
Editora Cajuína) estão: Rio do sono (contos, 2023), 

Alegoria, aura e fetiche (ensaios, 2022), O herói (en-
saios, 2022), Benjamin & Adorno: confrontos (ensaios, 
2020), O cânone colonial (ensaios, 2020), Literatura 
e sistemas intersemióticos (ensaios, 2019), Funda-
mentos da teoria literária (ensaios, 2019), Segredos 
da concha (contos, 2019), Sem deuses mais (poesias, 
2019) e Casos do acaso (contos, 2018). 

É tradutor de autores como Walter Benjamin (1892-
1940), Theodor Adorno (1903-1969), Friedrich Niet-
zsche (1844-1900), Karl Marx (1818-1883), Paul Celan 
(1920-1970), Franz Kafka (1883-1924), Heinrich Mann 
(1871-1950), Patrick Süskind (1949) e outros.
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